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Simpósio de Excelência em Gestão e Tecnologia (SEGET)
Área Temática: TI - Tecnologia da informação
Título: COMO AS FERRAMENTAS DE T.I. SÃO FACILITADORAS DA IMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMAS ERP’s 

1-INTRODUÇÃO


A apresentação deste paper tem por finalidade trazer a longa vivência profissional e acadêmica no estudo e implementação desta importante Ferramenta de Gestão Empresarial, que é  representada pelos ERP’s(Enterprise Resources Planning), ou os conhecidos SIG-Sistemas de Informações Gerenciais, com enfoque predominante para a Gestão Contábil-Financeira das Empresas brasileiras de Pequeno e Médio Porte, pois as Grandes Empresas já vêm passando por várias “ondas” na utilização dos recursos informacionais para conquista e manutenção da competitividade, não só no Brasil, mas também ampliar as alternativas de negócios com o resto do mundo, em função do movimento globalizante atual.


Uma das últimas movimentações experimentadas no âmbito da Tecnologia da Informação foi, na década passada, quando o mundo inteiro vivia o que se chamou de Bug do Milênio, pois os programas dos computadores foram concebidos para datas com duas posições, ou seja, a partir de 01/Janeiro/2000 os programas não “saberiam” se estávamos em 1900 ou 2000. Desta forma, em todos os recantos do mundo, pessoas físicas e jurídicas estavam sujeitas a tal sorte de dificuldade computacional. Assim, as empresas empenharam-se em resolver tal problema, seja com equipe própria ou contratando especialistas/empresas de informática.


Para encerrar a abordagem introdutória, trazendo o início da implantação de Computadores com fins empresariais, quando programas foram desenvolvidos para agilizar processos administrativos e financeiros, movimento iniciado em meados do século passado, com a mecanização das máquinas de contabilidade e automação bancária, até chegar aos Programas: Editores de Texto=com a finalidade de emitir correspondências e substituir os meios tradicionais de comunicação escrita; Planilhas Eletrônicas=para facilitar tarefas de elaboração de Quadros e Relatórios com utilização do princípio: Linha e Coluna; Banco de Dados=a partir das necessidades geradas com a utilização de Planilhas Eletrônicas e suas limitações, no chamado “chão de fábrica”, notadamente pela participação de especialista em Engenharia de Produção, surgem os MRP’s=Material Requirement Planning(nos anos ’60) e MRP II(Manufacturing Resources Planning(nos anos ’70);  foi desenvolvido para tratamento dos dados armazenados; ERP’s=Enterprise Resources Planning ou Sistema Integrado de Gestão Empresarial=>São “Pacotes” para integração de Atividades Empresariais, tais como: Faturamento, Contabilidade, Finanças, Custos, Orçamento e Controle Empresarial, Gestão de Estoques, Tesouraria, Contas a Pagar, Contas a Receber, Planejamento da Manutenção dos Equipamentos Fabris, Folha de Pagamento, etc.; CRM=Customer Relationship Management=“Pacotes” destinados ao apoio à Gestão do Relacionamento com Consumidores/Clientes; para chegar ao que atualmente chama-se de Business Intelligence= “Pacotes” e/ou Programas integrados para propiciar a Inteligência dos Negócios, com o objetivo da Gestão Empresarial mais eficaz, através de aplicativos de BSC(Balanced ScoreCard).
2-REFERENCIAL TEÓRICO


Tendo em vista que estamos tratando de Tecnologia da Informação, uma excelente fonte de referência é o site www.capes.gov.br, www.dep.ufscar.br, www.producao.ufrgs.br e http://teses.eps.ufsc.br onde existe o Banco de Teses, sendo possível o acesso a trabalhos acadêmicos, através de busca por Palavras-Chaves, podendo ser encontrados os seguintes:
a) 01/04/2000: Dissertação com o título “Projetos em Tecnologia da Informação: Como Acertar Através da Análise dos Erros”, de autoria do Mestre em Engenharia de Produção Luís Ricardo Napolitano Freitas da USP, com o objetivo de apresentar as tecnologias como ferramentas fundamentais no redesenho dos processos empresariais na era da informação, sendo através delas, que dados são transformados em informação e estas em conhecimento. A gestão do conhecimento de fato é a que com investimentos em sistemas informacionais e comunicações, geram vantagens competitivas. Demonstra, também, que decisões são tomadas pelos dirigentes, equipe de T.I., fornecedores, usuários e até mesmo pelas interações dos clientes, podem transformar um projeto de informatização destinado ao sucesso em um grande fracasso. A dissertação passa por uma revisão bibliográfica, descrição do método de pesquisa, bem como a vasta experiência do Mestre Luís Ricardo em vários projetos, demonstrado nos 41 casos, onde ocorreram problemas com a implantação de T.I. Assim, conclui demonstrando os fatores críticos de sucesso nos projetos, bem como sua correlação com uma empresa bem organizada, além dos aspectos necessários à seleção dos responsáveis pela tecnologia e como são tratados seus recursos humanos. Concluindo, mostra que conhecendo os fatores de fracasso, quem inicia um projeto tem condições de evitá-los, gerando uma estratégia de T.I. que seja eficaz para atingir a vantagem competitiva desejada, para atingir os benefícios desta ferramenta extremamente poderosa.
b) 01/11/2000: Dissertação “Fatores Críticos de Sucesso no Planejamento e Implantação de Sistemas ERP”, do Mestre em Engenharia da Produção Hélio Pekelman da USP, onde traz a T.I. como suporte às diversas operações empresariais, com softwares que integram as atividades operacionais dos conhecidos ERP(enterprise resource planning), são cada vez mais utilizados, tornando-se base para o atingimento da competitividade. Na dissertação o Mestre Hélio Pekelman analisa o papel da T.I., bem como o sucesso e insucessos nos projetos de ERP,  a partir dos conceitos de fatores críticos de sucesso(FCS) e sua taxionomia ou classificação. Depois da revisão bibliográfica, foi apresentada a estrutura dos FCS, que devem ser observados durante o planejamento e implantação dos sistemas ERP.  Finaliza com o estudo de caso de empresas, comparando os resultados observados na literatura com o que ocorre na realidade.
c) 22/12/2000: Dissertação cujo título é “Sucesso e Fracasso na Implantação de Sistemas de Gestão Empresarial na Construção Civil, Um Estudo de Caso”, de autoria de Robson Seleme, que é Mestre em Engenharia de Produção pela UFSC/Florianópolis, que teve como objetivo estudar e avaliar motivos de sucesso ou fracasso na implementação de ERP’s no ramo de construção civil. Buscou criar mecanismos de apoio, às organizações, no desenvolvimento de estratégias efetivas para garantia de sucesso na implementação de sistemas correlatos, levando em conta a metodologia de estudo de caso, para comprovar evidências, encontradas na literatura, que apontam causas de sucesso e fracasso na implementação de ERP’s. Um modelo desenvolvido para monitorar continuamente tal processo, a partir da adaptação do descrito pela Dra. Patrícia F.de Abreu, na Tese de Doutoramento em Sistemas na Universidade de Waterloo(Ontário/Canadá)em 1995, com o título “The Role of Stakeholders Expectations in Predicting the Outcomes of the IS Implementation Process”. A metodologia do estudo de caso demonstrou que os fatores de sucesso e fracasso, mencionados na literatura, são confirmados na implementação de ERP’s, devendo ser observados de maneira integrada para atingir o sucesso nos projetos; a correlação entre o modelo proposto e as ocorrências no mundo real, traz uma estratégia de desenvolvimento e acompanhamento constante do processo de implementação, com benefícios para o estabelecimento das melhores práticas nas implementações futuras com sucesso, demonstrando a necessidade de aprimoramento técnico e social constante na organização como um todo.
d) 01/12/2001: Dissertação “Motivações e Fatores Críticos de Sucesso para o Planejamento de Sistemas Interorganizacionais na Sociedade de Informação”, do Mestre em Ciências da Informação Henrique Flávio Rodrigues da Silveira-UnB, que teve a finalidade de identificar, classificar e analisar os fatores críticos de sucesso, que devem ser considerados, durante o planejamento de sistemas interorganizacionais, principalmente no setor público. Foi levado em consideração um referencial teórico sobre planejamento de sistemas interorganizacionais, além de um estudo sobre o e-Government. A partir da revisão bibliográfica, foram identificados fatores críticos de sucesso e motivadores do planejamento de sistemas interorganizacionais no setor público, que operam no ambiente Internet. Depois de  classificar  tais fatores críticos de sucesso, foi feita uma abordagem integrada das ações governamentais que coloquem as informações a serviço dos cidadãos, a partir do ambiente e-Government, com o desenvolvimento de sistemas interorganizacionais. Conclui que a decisão de implementar sistemas interorganizacionais pode ser uma quebra de paradigma, por afastar-se da gestão de sistemas e passa a conviver com os  riscos e oportunidades do modelo colaborativo, aceito como consistente com a modernidade. Portanto, a migração para este modelo, onde prevalecem os sistemas interorganizacionais, demonstra a mudança de paradigma, e assim deve ser encarada pelos integrantes do processo, juntamente com políticas e estratégias aderentes à nova realidade, a partir das ações claramente identificadas e com respaldo institucional, além de atentar para aos fatores críticos de sucesso, que irão definir a melhoria contínua nos processos futuros. 
e) 21/12/2001 “Um Modelo de Sistema de Informação para Executivos de Apoio à Gestão Administrativa, Orçamentária e Financeira de uma Universidade Federal”, dissertação de Mestrado em Eng.Produção-UFSCar-Defendida em 21/12/2001 por Fabiano Gonçalves dos Santos que teve por foco observar a exploração da tecnologia de informação e sua aplicação empresarial, bem como o conjunto de técnicas e ferramentas que muitas vezes são originadas do ambiente acadêmico. Outro aspecto é propor um modelo de gestão administrativa, orçamentária e financeira da UFSCar, especificamente aplicar o Executive Information System (EIS), ou Sistema de Informação para Executivos (SIE) na gestão universitária. O software foi baseado nos indicadores de desempenho da UFSCar e possibilitou acompanhamentos contínuos, sendo possível analisar as previsões, comparações, simulações, além de disponibilizar as informações aos usuários-finais do sistema. O estudo foi realizado em conjunto com os usuários, assim como o planejamento estratégico da IES, de forma a identificar as ações e indicadores referentes à sua performance administrativa. O modelo proposto abrange somente informações administrativas da UFSCar. O resultado principal foi motivar o desenvolvimento de um sistema apoio à gestão da IES, bem como melhoria do acompanhamento dos seus indicadores de desempenho. 
f) 25/06/2002 “Análise da Aquisição, Implantação e Uso de Sistemas ERP em Médias Empresas Industriais do Ramo de Calçados”Dissertação de Mestrado em Eng.Produção-UFSCar-Defendida em 25/06/2002 por Sérgio Evangelista Silva, que buscou apresentar uma visão completa sobre o panorama atual da aquisição, implantação e uso dos sistemas ERP (Enterprise Resource Planning) por empresas industriais do ramo calçadista de Franca, a partir da revisão da bibliografia e de apresentação de uma visão estrutural do sistema ERP, observando os fatores humanos, tecnológicos e gerenciais. A pesquisa de campo foi com visita em 24 empresas médias calçadista de Franca, com a aplicação de um questionário que identificou as características dos sistemas ERP.
g) 25/06/2002 “ Utilização de Padrões de Análise no Desenvolvimento de Modelo para Sistemas de Gestão Empresarial”, dissertação de Mestrado Profissionalizante em Engenharia(Ênfase em Produção)-UFRGS, de autoria de Fernando Antônio Sonda, que buscou apresentar um modelo genérico voltado à geração de sistemas de gestão empresarial. O modelo originou-se da experiência profissional do autor do trabalho, bem como de profunda revisão bibliográfica sobre o tema. A proposta visa os aspectos de simplicidade e flexibilidade no desenvolvimento de sistemas de informação, para utilização facilitada e que a reutilização de componentes, possa diminuir o tempo de desenvolvimento de aplicativos e poder criar sistemas flexíveis que rapidamente possam se adequar às necessidades. São apresentados exemplos práticos de modelos  desenvolvidos ao longo do trabalho e em situações reais, chegando a conclusões sobre o potencial de utilização dos mesmos.
h) 02/09/2002 “Efeitos na Medição de Desempenho após a Implementação do ERP: Estudo de Caso”Dissertação de Mestrado em Eng.Produção-UFFSCar de Marcelo Telles de Menezes que teve por fito observar a medição de desempenho pós-implementação, pois tem sido um dos desafios mais críticos enfrentados por empresas que adotaram Projetos de ERP, pelas características corporativas em termos de tecnologia de informação ao final do Século XX. Outro aspecto é grande parte das fornecedoras de ERP’s, já disponibilizam nos softwares os módulos de medição de desempenho. Os dois temas são discutidos com vigor, embora não tenham sido encontrados na literatura estudos que os relacionassem. Desta forma, o trabalho teve a intenção de verificar a influência da implementação do sistema ERP na medição de desempenho organizacional, bem como realizar estudos de caso em três grandes empresas de manufatura no Brasil, através de entrevistas semi-estruturadas com usuários de ERP. As principais conclusões foram: a) implementação do sistema ERP, nas empresas estudadas, melhorou as etapas do processamento de dados e a função controle; b)maior impacto no nível das medidas de desempenho dos usuários; c) o ERP ampliou a integração da empresa; d) padronização das informações e processos, informação disponível em tempo real; e) redução dos apontamentos manuais, mas ainda falha na extração e elaboração de relatórios. Com a implementação do ERP trouxe beneficio na medição de desempenho nas áreas com  grande volume de dados, mas para os ex-usuários do MRP as melhorias foram menores, demonstrando que a despeito do sucesso das empresas estudadas, em seus projetos e seus sistemas de medição de desempenho, ainda apresentam falhas.
i) 14/03/2003 “Metodologia para Verificação do Sucesso na Implantação de ERP(Enterprise Resources Planning) Baseada nos Fatores Críticos de Sucesso-Aplicacão na Indústria Mineira”, defendida por Mário Lúcio Ferreira Alvarenga para obtenção do título de Mestre em Engª de Produção pela UFSC, demonstrando os resultados de uma empresa mineira na implementação do SAP R/3, com os benefícios com a integração dos processos de negócios e disponibilização à toda a organização dos dados corporativos, baseando-se numa metodologia da abordagem dos Fatores Críticos de Sucesso, a partir de pesquisa bibliográfica, dentre outros autores o trabalho de ESTEVES & PASTOR de 2000,  para constatação no contexto da empresa estudada.Outro aspecto foi demonstrada a metodologia de implementação como facilitadora do sucesso do projeto.
j) 30/03/2004 “Sistemas Integrados de Gestão Empresarial: Uma Contribuição no Estudo do Comportamento Organizacional e dos usuários na Implantação de Sistemas ERP”, que é uma Tese de Doutorado em Engª de Produção defendida por Carlos Alberto Schmitt na UFSC, trazendo uma abordagem Comportamental e de Sistemas de Informação na geração de competências com utilização da Tecnologia de Informação, em todo o âmbito da empresa, objetivando a implementação de ERP propiciando melhoria na Gestão Empresarial e disponibilizando serviços aos usuários internos e externos de maneira ágil, a partir da mudança cultural em toda a organização, tendo por objeto de estudo uma empresa do setor elétrico brasileiro.
Observando as algumas reportagens da mídia impressa, digna de nota foi disponibilizado no site www.BigBiz.com.br o artigo com o seguinte título: Tecnologia da Informação e Processo de Mudança, que além de tratar do processo evolutivo da Tecnologia da Informação, do Prof Dr.Ivam Ricardo Peleias(Doutor em Controladoria e Contabilidade pela USP e Professor FECAP/SP e PUC/SP), trata também do ERP e processo de escolha e implementação de Sistemas de Gestão Integrada. O trabalho conclui que em muitas circunstâncias os valores investidos não trazem o retorno esperado, ou seja a empresa pode ‘Ter jogado dinheiro fora’. Alguns fatores de insucesso são a pressa e a pressão exercida, pelo corpo diretivo, sobre a atividade cotidiana. Isto provoca um sentimento de que há realmente problemas por resolver.


Porém, tal pressão do tempo, e até mesmo a incapacidade técnica de chegar a um diagnóstico adequado ou para definir as causas reais e/ou propor as soluções mais condizentes, tem levado dirigentes e proprietários a contratar consultoria, para que a implementação de uma determinada ferramenta, esperando que seja como num passe de mágica, eliminando todos os problemas gerenciais e organizacionais.


Apesar dos insucessos divulgados pela imprensa especializada, algumas empresas conduzem os processos de mudança a contento, atingindo os objetivos estabelecidos no momento da tomada de decisão da implementação das ferramentas tecnológicas e informacionais.

Não é difícil conceber que, nestes casos, o processo foi adequadamente conduzido de maneira correta, com a clara visão dos resultados a serem obtidos, sendo uma combinação adequada de profissionais da empresa e de consultores especializados, e que a tecnologia da informação foi usada corretamente em cada etapa. Em outras palavras, é possível dizer que as empresas que obtêm sucesso nestes projetos simplesmente não ‘enfiam a empresa velha na tecnologia de informação nova.


É preciso olhar para os casos de sucesso, assim aprendemos que é possível conduzir processos de mudança de forma adequada, e que a tecnologia da informação é uma poderosa aliada para o sucesso das organizações, desde que estas dêem a devida importância, em: servir de recurso subordinado à resolução dos problemas de gestão das organizações, e estes somente podem ser resolvidos por gestores capacitados e competentes em suas áreas de atuação.


Certamente existem tantos outros textos a respeito dos que são aqui apresentados. No entanto, quanto mais se aprofunde a pesquisa e alargue os horizontes, muito mais pode ser encontrado. No entanto, tais abordagens bastam para que instigue os pesquisadores sobre o tema, no sentido de “aguçar a curiosidade”, não só profissional, mas também acadêmica, militando na Área Contábil-Financeira e de Informática e passando por várias experiências traumáticas ou não, desde a aquisição de Hardware e Software, além de implementação e/ou melhoria de Sistemas existentes, nas organizações, assim como o observado no livro de Don Peppers e Dra.Martha Rogers, com o título:CRM SERIES MAKETING 1TO1(Um Guia Executivo para Entender e Implantar Estratégias de Customer Relationship Management)-2a Ed.MakronBooks-2001, que assim se pronunciam à página 51: “E mais, se a maioria das implantações de ERP(Enterprise Resource Planning-Sistema Integrado de Gestão Empresarial) falha ou tem problemas sérios – e se cerca de 70% dos projetos de data warehouse falham, entre outras estatísticas agradáveis – é fácil prever que a grande maioria das implantações de iniciativas de CRM vai falhar, gostemos ou não. A previsão assusta. A chance de falhas em projetos de CRM é ainda maior do que nos projetos assim chamados ‘tradicionais’. Alguns avaliam cerca de 80% de falhas(Gartner Group, por exemplo, estima que 60% dos projetos de implantação de software de CRM falham). Está bem. Isso não vai acontecer com sua empresa, só com a dos outros. Mas suponha que o erro das previsões esteja em 50% e que sua chance de falhar seja de apenas 35% ou 40% - assim você dormirá melhor à noite? Observando as empresa que implantaram sistemas ERP, os principais fatores que levaram essas empresas a adotarem esta tecnologia foram modismos ou fatores políticos-institucionais, tais como a influência da mídia, a pressão da área de TI(tecnologia da informação), a política interna, etc. Os resultados dessas implantações foram a melhoria da eficiência empresarial. Esse caminho tem sido seguido também pela adoção do CRM nas empresas, o que não é um bom sinal. Com o CRM, as empresas deveriam buscar trazer valor para seus negócios e não meramente obter ganhos de processos, muitas vezes sem fazer a coisa certa.”

3-GESTÃO DO CONHECIMENTO E DO CAPITAL INTELECTUAL


Como estamos falando de Informação, devemos ampliar nosso foco para Conhecimento Corporativo, apresento um conceito diferenciado da Andragogia Corporativa, como pode ser observado no 
QUADRO 1, a seguir, que denomino CADEIA DE VALOR DA ANDRAGOGIA CORPORATIVA


[image: image1]

Ou seja, os Dados, em qualquer que seja a ‘mídia’ só se torna Informação, quando agregue valor ao usuário e/ou organização, que por sua vez torna-se Conhecimento quando propicia a geração de melhores práticas na gestão dos negócios, ou mudança do paradigma cultural e/ou comportamental. Por este motivo as organizações mais avançadas estão tratando as informações através de conceitos inerentes ao Business Intelligence, pois a Inteligência Corporativa para o atingimento da melhoria da Gestão dos Recursos Corporativos, devem estar disponíveis a toda organização, gerando Conhecimento Explícito através dos aspectos de trabalho colaborativo e Gestão do Conhecimento. 

Para que tenhamos contato com a Gestão de Conhecimento por meio de Cursos de Pós-Graduação, necessário se faz participar de cursos, como:

a) Mestrado em Gestão Empresarial na Era do Conhecimento
É um mestrado, com 750 horas, oferecido pela Universidade Latino-Americana e do Caribe – ULAC, com sede em Brasília-SBS-Edif.Seguradoras 1ºandar-tel.(0xx61)224-6883 e fax(0xx61)224-6344(ulac@persocom.com.br), com a Scuola di Amministrazione Aziendale da Itália(http://www.saa.unito.it/msie4.html ). Tem por objetivo preparar profissionais de alto nível, em métodos, técnicas e estratégias de Gestão Empresarial, com concentração na área de Marketing e Inteligência Empresarial, utilizando a metodologia de ensino através de debates e painéis dos vários tópicos relativos à Gestão Empresarial, inclusive os voltados para o desenvolvimento e a integração da América Latina e do Caribe, além de aulas expositivas e práticas;

b) MBA Inteligência Empresarial Estratégica

É um curso de Pós-Graduação, promovido pela UVA-Universidade Veiga de Almeida, no R.Janeiro-tel.(0xx21)3983-6333 em parceria com a ESG-Escola Superior de Guerra, que pode ser acessado em http://server.uva.br/cursos/posgrad/pos_intel_estrategica.htm. Tem por objetivo a capacitação profissional no Assessoramento e na Inteligência Estratégica empresarial;

c) Mestrado em Gestão do Conhecimento e da Tecnologia da Informação
Um Mestrado, reconhecido pela CAPES-Coordenação de Acompanhamento do Pessoal do Ensino Superior(órgão do MEC), oferecido pela Univ.Católica de Brasília-ASA NORTE-tel.(0xx61)340-5550 ou http://www.mestradogcti.ucb.br. O objetivo do curso é a qualificação profissional voltada para a Gestão do Conhecimento e da Tecnologia, bem como otimizar a utilização das ferramentas de TI em empresas públicas e privadas.


Para superar as dificuldades e disseminar os Conhecimentos Corporativos nas organizações públicas e privadas, com ou sem fins lucrativos, ações devem ser adotadas, tais como:

1) O MÉDIO E LONGO PRAZO: Como se trata de algo novo, necessários se faz buscar todas as alternativas disponíveis de acesso a tais informações. Tanto é assim que ao fazer uma pesquisa na BIBLIOTECA MÁRIO DE ANDRADE(Centro da Cidade S.Paulo), não foi possível encontrar (em novembro/2003) livros relacionados a GESTÃO DO CONHECIMENTO, apenas os seguintes livros:

a) RUMO A NOVA TRANSDISCIPLINARIDADE: Sistemas Abertos de Conhecimento” de Pierre Weil-Ed.Sumus-1993 

b) CURRICULUM, CONHECIMENTO E SUAS REPRESENTAÇÕES-José Alberto Pedro-Ed.Papirus-1997. 

Desta forma, devemos pensar que no Brasil há muito a fazer, porém observando o que deve ser feito no “Mundo Acadêmico”, como o constatado nos Livros, Dissertações e Teses publicadas, não só aqui como no Exterior, para que haja aproximação entre o “Mundo Acadêmico” e o “Mundo Corporativo”, de maneira a permitir a eliminação do gap existente no Brasil, comparativamente às Nações mais desenvolvidas. Portanto, para suprir as deficiências existentes, há que se prover as bibliotecas públicas, no sentido de colocar à disposição da população, todos os livros que tratem de conhecimento empresarial, pois os profissionais que não tenham condições de adquirir ou desconheçam a bibliografia disponível ou para suprir a deficiência da educação formal. 
2) TENDÊNCIAS: Tendo em vista o apresentado, ao longo deste texto, importante seria trazer as concepções obtidas através da vivência e observação na literatura(jornais e revistas) sobre  O Estado da Arte da Gestão do Conhecimento, pois devemos ser capazes de levar estas novas posturas à realidade, uma vez que é nossa responsabilidade promover as mudanças necessárias, na sociedade como um todo, a partir das teorias concebidas no Brasil e no Exterior, fazendo com que a proximidade da Academia com o Mundo Empresarial aumente a competitividade brasileira.

O Sr. Jorge Nascimento Rodrigues, em Setembro de 1999 disponibiliza no site: www.janelanaweb.com.livros/edvinsson.html, o artigo “Quanto Vale a Massa Cinzenta da sua Empresa”, comentando o livro “INTELECTUAL CAPITAL” de Leif Edvinsson, sobre trabalho desenvolvido sobre o Capital Intectual na Europa pelo dirigente do grupo sueco Skandia, que pode ser encontrado no site: www.skandia.se/group/future/frame_intellectual.htm.   


Outro artigo interessante é o “The Road Ahead(The evolution of knowledge management)”, que significa “A Estrada à Frente(A Evolução da Gestão do Conhecimento)”, publicado na Revista Knowledge Management-July/August-2002-pag.8, que numa tradução livre do trazido à página 9, Melissa Risteff(Gerente de Grupo da Global Knowledge Engineering, um divisão da Sun Microsystems), assim se pronuncia: “Consultei uma grande multinacional no ano passado que esteve bem colocada no prêmio MAKE-Most Admired Knowledge Enteprise(Mais Admiradas Empresas de Conhecimento), quando vi reações dos empregados a isto, percebi que ficavam surpresos, pois suas organizações tinham obtido performance tão boa. Isto significa que, talvez queira dizer que a gestão do conhecimento continua muito viva e funcionando, pois a gestão do conhecimento não é uma simples solução de ‘ligar e usar’, é muito mais que uma jornada literária, incorporando todos os prazos, opções erradas num ‘caldeirão’, onde você pudesse esperar que seu valor investido continue a gerar mais do que você pode entender”


Para os interessados em conhecer mais a respeito do tema, basta associar-se à SBGC-Sociedade Brasileira de Gestão do Conhecimento, criada em Maio/2001, ‘para materialização de um movimento de empresas e profissionais envolvidos com a Inteligência Competitiva, Capital Intelectual e Gestão do Conhecimento no Brasil’, com filiais nas principais capitais brasileiras, que pode ser acessada no www.sbgc.org.br com o principal objetivo: “Gestão do conhecimento é uma forma de abordar a organização, em busca de pontos de sua atuação em que o conhecimento sobre seus processos, produtos, clientes, fornecedores, concorrentes, etc. possa ser usado como vantagem competitiva. Envolve criação, uso e disseminação de conhecimento relacionados aos objetivos de negócios da organização.”
4-CONCLUSÃO    

Para encerrar apresento os resultados parciais e preliminares da Dissertação, com título provisório de FATORES CRÍTICOS DE SUCESSO NA IMPLEMENTAÇÃO DE ERP’s, utilizando os Fatores abaixo, pesquisados a partir do trabalho “Implementação de Sistema de Gestão Empresarial”, dos professores Sidnei Bergamaschi e Nicolau Reinhard, que foi apresentado no 24ºEncontro ANPAD-Florianópolis-Set/2000, resultado de pesquisa com 67 usuários de: BAAN, DATASUL, MARCAM(Prism), MICROSIGA, ORACLE e SAP de 43 empresas.

Com questionário já respondido por 101 dos mais de 180 pós-graduandos de várias Faculdades do Brasil, incluindo Mestrandos de Portugal e Brasileiros na Espanha, tais profissionais em sua maioria percebem que para o Sucesso do Projeto de Implementação, necessário se faz atentar para os seguintes Fatores Críticos na Implementação de ERP’s, que foi apresentado conforme apresentado no Quadro 2.
QUADRO 2-Fatores Críticos na Implementação de ERP’s
	FATORES CRÍTICOS PESQUISADOS
	PONDERAÇÃO
	RANKING

ATUAL
	RANKING

ANPAD-2000

	Clareza na Missão e nos Objetivos do Projeto
	  8,41
	     3o
	    5º 

	Apoio da Alta Administração
	  8,16
	     4o
	    3º 

	Envolvimento e Comprometimento dos Usuários
	  8,50
	     2o
	    7º 

	Planejamento Detalhado do Projeto
	  6,83
	     6o
	    6º 

	Gerente Interno do Projeto habilitado/envolvido com o Projeto
	  6,00
	     7o
	    4º 

	Melhoria nos Processos de Negócios
	 10,33
	     1o
	    1º 

	Gerente Externo do Projeto presente/envolvido no Projeto
	   7,58
	     5o
	    2º 


A ponderação foi obtida a partir da média aritmética simples das notas atribuídas, pelos 101 respondentes, sendo: 7=MAIOR Importância até 1=MENOR Importância para cada um dos 7 Fatores Críticos, de maneira que a ponderação maior tem maior importância. Destaque-se que os 67 usuários, consultados e apresentados na ENANPAD-Set/2000 e os respondentes atuais, concordam no Fator mais importante ou mais crítico, qual seja: Melhoria nos Processos de Negócios nos projetos de Implementação de um SIG/ERP. Tem a ver com o que podemos chamar de necessidade de Redesenho e Melhoria constante dos Processos Administrativos, Antes, Durante e Depois da Implementação de Sistemas SIG/ERP’s, para que possa refletir em Retorno do Investimento no Projeto, bem como  traga melhoria da competitividade e na Gestão Financeira da organização.

Outra constatação, a partir desta amostra, refere-se ao nível de intimidade dos Respondentes com os SIG/ERP’s, pode ser observada no Quadro 3. 

         QUADRO 3-INTIMIDADE DOS RESPONDENTES
	NÃO PARTICIPARAM DE PROJETOS SIG/ERP’s

	SIG/ERP’s
	CONHECEM
	OPERAM
	PARTICIPARAM DE PROJETOS SIG/ERP

	SAP
	       46
	     9
	       6

	NENHUM
	       22
	     2
	        -

	MICROSIGA
	       19
	     4
	       4

	DATASUL
	       10
	     2
	       3

	BAAN
	         4
	     -
	       2

	LOGIX
	         2
	     -
	       2

	OUTROS
	         -
	     6
	      12

	TOTAL
	       (*)
	    23
	      29


      (*)Não totalizado, pois são respostas múltiplas dos 101 respondentes


O que melhora a qualificação dos respondentes, como o apresentado no Quadro 4, é que mesmo os 72 não terem participado de Projetos de Implementação, 23 (ou seja, 23% deles) operam os vários SIG/ERP’s, assim somando-se aos 29 que participaram de projetos atingimos 52 ou 52% daqueles que operam e/ou participaram de projetos.

QUADRO 4-PERFIL DOS RESPONDENTES
	UNIVERSIDADES


	Não Participaram de Projeto ERP
	Já Participaram de Projeto ERP
	TOTAL

	UNISANTA
	            29
	       4
	    33

	USP
	            12
	       8
	    20

	FECAP
	              9
	       4
	    13

	UNISINOS
	              7                   
	       5
	    12

	FGV
	             11  
	       1
	    12

	PUC
	               4
	       7
	    11

	T  O  T  A  L
	             72
	     29
	   101


Tendo em vista que existem empresas de todos os portes e ramos de atividades e que ainda não atingiram o nível de profissionalização, seja dos proprietários ou do corpo diretivo para ter bases de dados capazes de fornecer informações gerenciais que propiciem a gestão eficiente dos negócios, nem utilizem modernas ferramentas, seja de ERP’s ou B.I.Business Intelligence(Inteligência Corporativa) na Gestão Contábil-Financeira das organizações, a exemplo do proposto por Luís Fernando Machado no trabalho apresentado no VI SEMEAD, com o título “Uma Estratégia para Desenvolvimento de um Sistema de Informação para Inteligência de Negócio(Business Intelligence-BI) em uma Indústria de Alimentos: Estudo do Caso Nestlé Brasil”, onde os ERP’s  serão a preparação transacional para acompanhamento dos negócios através dos conceitos de BSC(Balanced ScoreCard), conforme apresentado por Marcelo do Carmo Rodrigues no VI SEMEAD, cujo título é “Interação entre o Balanced ScoreCard e as Teorias de Decisão”, com estabelecimento de métricas e indicadores de performance para cumprimento de metas estratégicas e operacionais, então as empresas ficam prejudicadas pela perda de oportunidades e competitividade, chegando até ao desaparecimento de várias delas. Desta forma, conclui-se que a falta de ferramentas para obtenção de informações gerenciais em Tempo Real é um dos principais motivos para dificultar o crescimento e/ou manutenção em atividade das empresas brasileiras, independente de porte e ramo.
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